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Resumo 

Este artigo realiza uma análise crítica da Unidade 2 do material didático American 

English File 1 – Second Edition, elaborado por Latham-Koenig, Oxenden e Seligson, 

e publicado pela Oxford University Press. O objetivo central é avaliar a eficácia dessa 

unidade no contexto do ensino e aprendizagem de inglês como segunda língua, 

considerando aspectos linguísticos, metodológicos e pedagógicos que permeiam o 

processo educativo. A investigação busca compreender de que forma o material 

contribui para o desenvolvimento das competências comunicativas e culturais dos 

aprendizes, bem como analisar se suas atividades favorecem uma aprendizagem 

significativa e crítica. Do ponto de vista teórico, o estudo fundamenta-se nas reflexões 

de Ramos (2009) acerca da avaliação e do uso crítico de livros didáticos de línguas 

estrangeiras, reconhecendo o papel mediador do professor e a importância de uma 

abordagem contextualizada e reflexiva. Metodologicamente, a pesquisa adota os 

critérios de análise propostos por Ramos, que incluem a identificação do público-alvo, 

a definição dos objetivos da unidade, a análise dos recursos disponíveis, das 

abordagens de ensino-aprendizagem sugeridas e da qualidade das atividades 

apresentadas. Os resultados indicam que, embora a Unidade 2 do American English 

File apresente potencial para o desenvolvimento linguístico e comunicativo, ela ainda 

se mostra limitada quanto à promoção da criticidade e da autonomia dos aprendizes. 

Assim, destaca-se a necessidade de uma atuação docente que vá além da simples 

aplicação do material, assumindo uma postura crítica e mediadora capaz de adaptar, 

ampliar e ressignificar as propostas do livro, favorecendo uma aprendizagem mais 

reflexiva, significativa e transformadora no ensino de inglês como segunda língua. 
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Introdução 

Este artigo tem a finalidade de realizar uma análise crítica de um material 

didático destinado ao ensino de inglês como segunda língua. A análise busca 

entender como o conteúdo da Unidade 2 se adequa às necessidades pedagógicas e 

metodológicas dos estudantes, além de identificar oportunidades para aprimorar a 

prática educacional. 

No contexto do ensino-aprendizagem de línguas, é essencial que os materiais 

didáticos não apenas apresentem conteúdos linguísticos, mas também fomentem uma 

interação significativa entre os alunos e o idioma. Isso exige que as atividades sejam 

desenhadas para estimular a comunicação autêntica, permitindo que os estudantes 

se expressem, pratiquem a língua em contextos variados e desenvolvam habilidades 

críticas. A inclusão de temas relevantes e culturalmente pertinentes também 

enriquece a experiência de aprendizagem, tornando o processo mais envolvente e 

conectado à realidade dos alunos. O sucesso no ensino de línguas, portanto, depende 

da capacidade dos educadores de adaptar suas estratégias às necessidades e 

interesses dos alunos, criando um ambiente que favoreça a aprendizagem ativa e 

reflexiva. 

O objetivo geral deste trabalho é realizar uma análise crítica do material 

didático já mencionado e propor ajustes que conduzam a uma abordagem de ensino-

aprendizagem mais crítica e reflexiva. Entre os objetivos específicos, destacam-se: a 

avaliação dos aspectos linguísticos e metodológicos do material didático, a 

identificação de práticas que facilitam ou dificultam o aprendizado de inglês como 

segunda língua, e a discussão de estratégias didáticas que favorecem a integração 

de habilidades linguísticas ao longo do processo de ensino-aprendizagem. 

O contexto deste estudo é voltado para aulas particulares de inglês online, 

destinadas a adultos que precisam aprender o idioma por diversas razões, como 

trabalho, viagens ou sua rotina diária. Alguns desafios identificados incluem a falta de 

formação adequada para os profissionais envolvidos e a necessidade de um maior 

engajamento e participação dos alunos durante as aulas. Muitas vezes, a falta de foco 
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resulta do tempo limitado que os alunos têm disponível para se dedicarem aos 

estudos, além das preocupações e responsabilidades cotidianas, como a convivência 

com filhos, cônjuges e demandas profissionais. Essa situação frequentemente impede 

que esses indivíduos mantenham um estudo regular fora das aulas, uma vez que 

precisam conciliar diversas atividades em suas rotinas. 

A escolha do tema surge da necessidade de melhorar o desempenho dos 

alunos e de promover um ambiente educacional que valorize e incentive a reflexão 

crítica, utilizando o inglês como segunda língua. Em vez de apenas transmitir 

informações técnicas de maneira mecânica, é crucial que o docente envolva os alunos 

de forma ativa. A carência de materiais que realmente atendam a essas necessidades 

evidencia que a falta de uma abordagem pedagógica adequada pode acarretar 

prejuízos significativos no desenvolvimento linguístico dos estudantes. 

A importância deste trabalho está em refletir sobre as práticas pedagógicas 

utilizadas no ensino de inglês, levando em consideração as necessidades 

educacionais e os interesses individuais de cada aluno, especificamente no contexto 

das aulas particulares. Dessa forma, busca-se contribuir para a melhoria da qualidade 

do ensino de inglês, assegurando que as experiências educacionais sejam 

significativas e eficazes na construção do conhecimento da língua e no 

desenvolvimento integral das necessidades e habilidades dos alunos. Além disso, 

pretende-se fomentar um ambiente de aprendizagem que valorize a interação e o 

engajamento, promovendo uma abordagem mais personalizada que possa atender às 

demandas específicas de cada estudante. 

Os fundamentos teóricos que embasam a análise do material didático têm 

como base as reflexões de Ramos (2009) sobre o papel do livro didático no ensino de 

línguas. A autora destaca a importância de se realizar uma avaliação detalhada e 

sistemática do livro didático, considerando seus papéis, funções e potencialidades. 

Também é essencial examinar as concepções teóricas subjacentes e suas 

repercussões na utilização e adaptação do material em sala de aula. 

Ramos (2009) menciona ainda autores como Tomlinson (2001, 2003), 

Cunningsworth (1984, 1995) e Richards (2002) para discutir as diferentes formas 

como os materiais didáticos, incluindo o livro didático, podem ser utilizados de maneira 

instrucional, experimental, elucidativa ou exploratória, dependendo dos objetivos e 
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contextos de uso. A crítica aos materiais deve levar em conta aspectos como os 

objetivos educacionais, a pertinência dos conteúdos, a sequência dos temas e a 

relação com os interesses e necessidades dos alunos. 

Essas reflexões também se aplicam ao contexto do ensino-aprendizagem de 

inglês como segunda língua, sendo fundamentais para assegurar que o material 

didático seja realmente relevante e oportuno no que diz respeito à promoção de 

reflexões críticas. Elas enfatizam o uso do inglês como meio de expressão, em vez de 

se limitar apenas à transmissão de informações.  Dessa forma, os critérios de 

avaliação do material propostos por Ramos serão utilizados para realizar uma análise 

crítica da adequação do material didático de inglês, promovendo um diálogo entre a 

fundamentação teórica e a prática educacional. O objetivo é criar um ambiente de 

aprendizado que seja significativo e reflexivo.       

O livro didático (LD) é uma presença constante no ambiente escolar, 

funcionando tanto como referência quanto como ferramenta principal, conforme 

discute Ramos (2009). A autora observa que mesmo em instituições onde o LD não é 

oficialmente adotado, ele serve como base para o planejamento das aulas e a seleção 

de conteúdos, tornando-se uma ferramenta amplamente utilizada pelos educadores. 

No entanto, a utilização do LD envolve processos de seleção, implementação e 

adaptação que requerem uma abordagem crítica e sistemática por parte dos 

professores, algo que, segundo Ramos, nem sempre se materializa na prática. 

Para alguns educadores, o LD atua como um guia e ferramenta auxiliar; para 

outros, é percebido como uma "bíblia" ou "fardo" que pode restringir a criatividade 

docente. Ramos (2009) apresenta critérios para uma avaliação mais criteriosa dos 

LDs, enfatizando que essa avaliação deve considerar as necessidades dos alunos, os 

objetivos educacionais e a compatibilidade com as teorias de ensino-aprendizagem 

aplicadas. 

Os critérios de avaliação sugeridos por Ramos incluem a análise do público-

alvo, dos objetivos da unidade, dos recursos necessários, das abordagens de ensino-

aprendizagem e da linguagem, assim como a progressão dos conteúdos e a qualidade 

dos textos e atividades propostas. A autora ressalta que a avaliação deve ser 

minuciosa e não meramente superficial, envolvendo um exame detalhado das 
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concepções teóricas que sustentam o material, a fim de assegurar que essas 

concepções estejam alinhadas com as necessidades e contextos dos alunos. 

Ramos (2009) argumenta que, para que o LD seja adequado, ele deve estar 

em consonância com as particularidades dos alunos e do contexto educativo, e não 

deve ser utilizado de maneira inflexível ou como a única fonte de ensino. Ela enfatiza 

o papel do professor como mediador e responsável pela seleção crítica e pela 

adaptação dos materiais, garantindo assim uma educação que satisfaça as 

necessidades dos estudantes e respeite as diretrizes educacionais contemporâneas. 

 

Revisão da literatura 

Ramos (2009) destaca que o livro didático é uma ferramenta central no ensino 

de línguas, devendo ser avaliado de forma crítica e sistemática. Segundo a autora, a 

análise de materiais deve contemplar aspectos como objetivos educacionais, 

pertinência dos conteúdos, sequência temática e adequação ao público-alvo. 

Cunningsworth (1995) e Richards (2002) reforçam que a avaliação do livro didático 

deve considerar tanto a coerência interna das atividades quanto sua relevância 

comunicativa. Tomlinson (2001) defende que os materiais didáticos devem promover 

experiências de aprendizagem significativas e emocionalmente envolventes, 

favorecendo a motivação e o desenvolvimento integral do aluno. Essas reflexões 

orientam a presente análise, que busca estabelecer um diálogo entre a 

fundamentação teórica e a prática docente, reconhecendo o papel do material didático 

como ponto de partida — e não de chegada — para a construção de práticas 

pedagógicas críticas e reflexivas. 

 

Método 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa de caráter documental, 

centrada na análise crítica do material didático American English File 1 – Second 

Edition. O estudo baseia-se nos critérios de avaliação propostos por Ramos (2009), 

que incluem: análise do público-alvo, definição dos objetivos da unidade, recursos 

empregados, abordagens de ensino-aprendizagem e qualidade das atividades. 
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Resultados e discussão 

A análise da Unidade 2 indica que o material é destinado a estudantes 

iniciantes e busca desenvolver habilidades de comunicação básica, com foco em 

apresentações pessoais e vocabulário cotidiano. A unidade apresenta uma estrutura 

bem definida e recursos multimodais — como áudios e imagens — que facilitam a 

compreensão e tornam o processo de ensino mais dinâmico. Por outro lado, observou-

se uma limitação quanto à exploração da diversidade cultural e ao estímulo à reflexão 

crítica sobre o uso da língua. Veja a imagem abaixo: 

 

Figura 1 – Lição 2B do livro American English File 1 – second edition 

 

Fonte: LATHAM-KOENIG, C.; OXENDEN, C.; SELIGSON, P. American 

English File 1 – Second Edition. Oxford: Oxford University Press, 2013 

 

Essa análise foi, portanto, conduzida com base nos critérios propostos por 

Ramos (2009), considerando aspectos como público-alvo, objetivos pedagógicos, 

recursos empregados, visões de ensino-aprendizagem e qualidade dos textos e 
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atividades. Essa abordagem permitiu identificar tanto os pontos fortes do material 

quanto suas limitações, possibilitando uma reflexão crítica sobre sua aplicabilidade no 

contexto do ensino de inglês como segunda língua. 

Público-Alvo: A Unidade 2 é destinada a estudantes de nível iniciante, 

abrangendo tanto adolescentes quanto adultos que estão começando a aprender 

inglês. O uso de uma linguagem acessível e a presença de atividades que retratam 

situações do cotidiano contribuem para a familiarização dos aprendizes com contextos 

comunicativos reais, facilitando a aquisição de estruturas básicas da língua. No 

entanto, observa-se que a unidade poderia explorar uma diversidade maior de 

elementos culturais e variações dialetais do inglês. A inclusão de referências a 

diferentes sotaques, expressões e práticas socioculturais ampliaria a competência 

intercultural dos alunos, aproximando-os das múltiplas realidades em que o idioma é 

utilizado. 

Objetivos da Unidade: Os objetivos pedagógicos são claramente definidos e 

condizem com o nível de proficiência do público-alvo, privilegiando a comunicação em 

situações simples, como cumprimentos e apresentações pessoais. Essa clareza 

favorece a progressão das atividades e o alcance dos resultados esperados. Contudo, 

percebe-se uma limitação na integração das quatro habilidades linguísticas. A unidade 

enfatiza a fala e a escuta, mas dedica menor atenção às práticas de leitura e escrita, 

o que restringe o desenvolvimento equilibrado das competências comunicativas. 

Ampliar essas dimensões poderia promover uma aprendizagem mais completa e 

contextualizada. 

Recursos Necessários: A Unidade 2 apresenta variedade de recursos, 

incluindo áudios e imagens que tornam o processo de ensino-aprendizagem mais 

dinâmico e atraente. Esses elementos favorecem a compreensão auditiva e visual, 

estimulando diferentes canais de aprendizagem. Por outro lado, a dependência de 

recursos tecnológicos pode representar um obstáculo em contextos com acesso 

limitado a dispositivos ou internet. Assim, seria pertinente que o material apresentasse 

alternativas de adaptação, permitindo que o conteúdo fosse trabalhado de maneira 

inclusiva em diferentes realidades educacionais. 

Visões de Ensino-Aprendizagem: A abordagem comunicativa é um dos 

aspectos mais relevantes da unidade, promovendo a interação entre os alunos por 
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meio de atividades em pares e grupos. Essa metodologia é coerente com perspectivas 

socioconstrutivistas, que valorizam a aprendizagem por meio da interação e da 

colaboração. Entretanto, algumas atividades carecem de uma contextualização 

teórica que sustente sua aplicação. A ausência de reflexões metacognitivas sobre o 

porquê das práticas pode dificultar a compreensão dos aprendizes sobre o próprio 

processo de aprendizagem. Integrar explicações ou momentos de reflexão contribuiria 

para um aprendizado mais consciente e autônomo. 

Qualidade dos Textos e Atividades: Os textos e as atividades apresentam boa 

qualidade, abordando temas relevantes e estimulando discussões significativas. A 

variedade de exercícios e situações comunicativas favorece o engajamento e mantém 

o interesse dos alunos ao longo da unidade. Apesar disso, nota-se certa repetitividade 

em algumas seções, o que pode limitar a criatividade e reduzir o potencial de 

exploração crítica dos conteúdos. A diversificação de tarefas, incluindo propostas 

abertas, criativas e reflexivas, poderia intensificar o envolvimento dos alunos e ampliar 

a complexidade cognitiva das atividades. 

De modo geral, a análise evidencia que a Unidade 2 do American English File 

1 – Second Edition apresenta uma estrutura sólida e organizada para o ensino de 

inglês em nível iniciante, mas carece de elementos que promovam o pensamento 

crítico, a autonomia e a integração mais ampla das competências linguísticas. A 

atuação do professor, nesse contexto, torna-se essencial para adaptar e 

complementar o material, transformando-o em uma ferramenta de ensino 

verdadeiramente significativa e humanizadora. 

 

Considerações Finais 

Conclui-se que a Unidade 2 do American English File 1 – Second Edition 

apresenta qualidades importantes para o ensino de inglês, especialmente no 

desenvolvimento da oralidade e na promoção da interação entre alunos. No entanto, 

há limitações quanto à integração das habilidades linguísticas e à ausência de 

abordagens mais reflexivas e críticas. O papel do professor é essencial para 

transformar o livro didático em um instrumento de aprendizagem crítica e 

contextualizada, adaptando suas atividades conforme o perfil dos alunos. O estudo 
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contribui para o debate sobre o uso consciente de materiais didáticos e reforça a 

necessidade de promover uma educação linguística mais inclusiva, crítica e alinhada 

ao ODS 4 – Educação de Qualidade. 
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